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DISCIPLINA TÓPICOS ESPECIAIS: INFORMÁTICA NA 
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CÓDIGO FTC0092 

DURAÇÃO EM 
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CARGA HORÁRIA SEMANAL  CARGA HORÁRIA 
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15 TEÓRICAS 3 PRÁTICAS 1 TOTAL 4 60 
NÚMERO DE 

CRÉDITOS 
4   SEMESTRE 1º 

PRÉ-REQUISITOS PRÉ OU CO-REQUISITOS 

  

  

 

EMENTA 
Introdução e Conceitos. Princípios básicos da experimentação. Análise de Variância. Pressuposições da 
análise de variância. Delineamento inteiramente e em blocos casualizados. Métodos de comparações 
múltiplas e contrastes ortogonais. Experimentos fatoriais. Experimentos em parcelas subdivididas. 
Experimentos em faixas. Análise de regressão. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Mestrado em Fitotecnia OP 4.   

2. Doutorado em Fitotecnia OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

Prof. Glauber Henrique de Sousa Nunes 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Capacitar o aluno a realizar análises estatísticas em diferentes softwares (SISVAR, SAEG, BIOESTAT, MSTAT-C 
e TABLE CURVE) e interpretar os resultados obtidos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

1. Noções Básicas de experimentação 

 Método Científico 

 Conceitos em estatística 

 Conceitos de Experimentação agrícola 

 
 

08 

2. Planejamento experimental 

 Casualização 
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 Número de repetições 

 Construção de planos experimentais 

 Tratamentos 

 Uso dos programas SISVAR e MSTAT-C para a casualização 

08 

3. Análise de variância (ANAVA) 

 Modelo estatístico dos delineamentos DIC, DBC e DQL 

 Análise de Variância e suas pressuposições 

 Ambiente de Programação 

 Uso dos programas BIOESTAT, SAEG e SISVAR para verificação das 
pressuposições e realização da ANAVA 
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4. Experimentos Fatoriais, parcela subdividida e látice   

 Casualização e construção de planilhas de experimentos dos experimentos 
fatoriais, em parcela sub-dividida e látice   

 Uso dos programas SAEG, SISVAR e MSTAT-C para a casualização 
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5. Análise de regressão 

 Regressão linear e não-linear de uma de duas variáveis explicativas  

 Uso dos programas SISVAR, TABLE CURVE e SAEG para construção de 
modelos de regressão  
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
O curso constará de aulas expositivas, porém será essencialmente prático com o aluno utilizando 
computadores. 
 
AVALIAÇÃO 
   
1. Trabalho no computador peso = 5.0 
2. Prova escrita                              peso = 2.5 
3. Avaliação de tarefas                peso = 2.5 
 
A nota final do aluno será a média ponderada das três avaliações parciais. 
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